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O primeiro registro escrito sobre a presença de diamante nesta região é de
1754, quando um escravo de Ângelo Pedroso Lima, de nome Anselmo,
faiscando os córregos se depara com uma “pedra cristalina e lustrosa” (sic) que
foi colocada na coroa de Nossa Senhora da Penha e posteriormente entregue
ao governador da vila de Santos, Inácio Elói de Madureira (Lopes, 2002).

Em Diamantina, MG, 
atribui-se o primeiro 

achado ao ano de 
1724

Século XVIII



“Planta dos Descobrimentos que Fizerão as Expediçoens dos 
Cappitães Estevão Ribeiro Baião e Francisco Nunes Pereira do Tibagy

anno de 1746” – Fonte Boletim do Arquivo Municipal de Curytiba
Sertões do Tibagy - 1746



“MAPPA DO CERTAM DO TIBAGY RIQUISSIMO DE
AVERES ASSIM DE OIRO D’ESTANHO FINO E
ANTIMONIO EXCELLENTE COMO DE FERTIZ CAMPOS
Pa CRIAR ANIMAES”



Declarações de registro de ouro em 
1725 dão conta de 12 oitavas (46g) 
extraídas por Ângelo Pedroso Lima

Mapa da região dos “Sertões de Tibagy e 
Campos de Guarapuava”, de 1755, 

indicando as ocorrências de ouro nos 
córregos e rios. Cartografia de Manuel 

Ângelo Figueira Aguiar, sob encomenda de 
Ângelo Pedroso Lima, morador e 

minerador no Tibagi e descobridor do 
primeiro diamante .
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A presença de 
ouro na região é 
conhecida desde 

1720



Em 1802, Martim Francisco
(irmão de José Bonifácio) esteve
na região em expedição científica
e publicou relatório detalhado.

, “...uns cor de aguardente do reino, outros brancos, cor de prata, e alguns cor de aços cristais 
brancos e amarelos de ouro...”. 

O mineralogista especula, ainda, sobre as fontes deste mineral: “...os diamantes foram achados 
em caldeirões tendo sido transportados pelas águas que com as grandes chuvas, rasgando as 
formações poudinguiças, lavaram-nas e consigo os trouxeram. 

puddingstone – conglomerado!

Estudou os córregos Monjolo, Faisqueira, Fortaleza,
São Domingos, Santa Rosa, Borges e quase todos os
braços do Tibagi em ambas as margens.

Século XIX



Auguste Saint-Hilaire (1819) menciona a existência de contrabando de diamantes 
neste território.

Eschwege (1833) cita o rio Tibagi como o mais rico da região. 

O engenheiro inglês Bigg-Whiter (1878) em sua passagem pelo Paraná apontou o 
recrutamento forçado de homens para a Guerra do Paraguai (1864-1870) como um 
fator crítico para a mineração na região sul. 

...troca de um escravo ao preço de 100 libras por uma xícara de 
diamantes.  Thomas Bigg-Whiter (1878) 

Eschwege admite em seus livros que a contribuição dos
negros foi fundamental para a mineração no Brasil no
início do século XVIII

Abertura dos portos e naturalistas europeus - 1808



Comissão Geológica do Brasil - Charles Hartt – 1875

Orville Derby  

Hartt (1875) menciona o diamante do Tibagi em seus
levantamentos.

Derby (1878) publica o primeiro estudo detalhado sobre a
geologia da província diamantífera do Paraná.

Para Derby a origem dos
diamantes era o grés devoniano
da Formação Furnas



Por volta de 1912, os garimpos que se encontravam
em quase abandono começam a receber afluência de
garimpeiros de Minas Gerais e Bahia.

Levantamentos de Francisco Negrão, 1929

Século XX – primeira metade



Eusébio Oliveira (1925) no detalhamento do primeiro mapa geológico do Paraná escreveu 
sobre o diamante, Bastos (1936) e Abel Oliveira (1937) o relataram minuciosamente para o 

Serviço Geológico Mineralógico. 



Victor Oppenheim (1936), do antigo Serviço de Fomento da Produção Mineral, descreve os garimpos,
enumera 60 ocorrências e discorre sobre a geologia e possível gênese deste mineral, contrapondo-se
às idéias sugeridas por Derby e associando a dispersão de diamantes aos “sedimentos glaciais,
conglomeráticos do Permiano inferior”.



Mapa de Oppenhein
(1936) da Bacia do Rio
Tibagi com indicação
das ocorrências de
diamante (aluvionares).
Sedimentos Diamantíferos
do Paraná – V. Oppenheim



Notícias da década de 30 sobre os
diamantes de Tibagi relatam o grande surto
de garimpagem com o início do uso de
escafandros.

O Museu do Garimpo mantém preservada boa
parte da memória da extração do diamante ao
longo do século XX, inclusive com os
equipamentos de mergulho utilizados na época



Imagem de mergulhadores da década de 30 em busca de diamantes 
Fonte Museu de Tibagi



Na década de 1980, um novo surto de
mineração ocorreu no Tibagi e a Mineropar
implantou um grande projeto de pesquisa e
prospecção na região, incluindo uma lavra
em Campina dos Pupos.

Svisero (1979) analisou a mineralogia e as
inclusões destes diamantes.

Chieregati (1989), em dissertação de
mestrado, realizou o mais completo
panorama sobre a geologia dos depósitos.

Perdoncini (1997) discute a possível fonte
dos diamantes no Grupo Itararé.

Maack (1968) publica uma comunicação
sumária em que afirma ter extraído diamante
das rochas glaciais da região

Século XX – segunda metade



Projeto Diamante da Mineropar na década de 80.
Vista do fundo do rio Tibagi, quando a água foi desviada.



O diamante recuperado da bacia do Rio Tibagi



Em 2005-2006 houve uma retomada na
produção, com dezenas de dragas atuando ao
longo do rio, entre Tibagi e Telêmaco Borba.

Em 2006 a Mineropar editou
um histórico da mineração no
Paraná, onde os diamantes
receberam papel destacado
(Liccardo & Cava, 2006).

Balsas instaladas próximo a armadilhas naturais
no Rio Tibagi que concentram cascalhos
diamantíferos.

Século XXI



Extração organizada de diamantes no 
Rio Tibagi em 2006 – Jezzini Mineração



Irregularidades legais na mineração e a crise econômica internacional em
2009 levaram a um novo período de retração, situação que parece
perdurar até o momento.

Períodos de grande produtividade intercalados com períodos de
grande recessão, somados ao desconhecimento da origem geológica
parecem ser a tônica na história de extração de diamantes em Tibagi.



Por 140 anos (1725 a 1845) o 
Brasil foi o maior produtor do 

mundo de diamantes.

Oficialmente a produção vinha 
somente de Diamantina, onde 
havia um rígido controle fiscal.

É fato que em Tibagi já existia 
produção neste período e, 
possivelmente alguns dos 

diamantes usados em coroas na 
Europa do século XVIII podem ter 

vindo destes garimpos.
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